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APRESENTAÇÃO

A obra “CUIDAR é planetário: proposições 
teórico-práticas de Enfermagem” possibilita um 
novo olhar e uma nova compreensão sobre o cuidado, 
que constitui a raiz da sobrevivência das múltiplas for-
mas de vida no Planeta. 

Diante do cenário de mudanças climáticas que 
perturbam a sustentabilidade da vida e aumentam a 
probabilidade de eventos extremos, é urgente ampliar 
o pensamento e o campo de visão. Na emergência de 
múltiplas catástrofes, como ondas de calor, inundações, 
poluições, migrações, pandemias e outras que assolam 
a humanidade, não é possível seguir o ritmo de descaso 
com o meio ambiente.

As condições de agravamento da degradação dos 
recursos naturais clama de modo imperativo que as 
diferentes áreas do conhecimento contribuam, pelo 
processo educativo, na proposição de políticas e inves-
timentos que considerem a sobrevivência da vida pla-
netária. Em qualquer espaço de vida (individual e cole-
tiva), de trabalho, de lazer, de convivência, inclusive de 
prospecção de desenvolvimento futuro, requerem-se 
novas posturas e práticas que transcendam a percep-
ção técnica e o campo de conhecimento profissional.
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Almeja-se que a leitura e a reflexão dos textos que 
compõem esta obra suscitem a sensibilidade para o 
cuidado nas interrelações humanas e com todos os se-
res da natureza, conduzam a novas práticas no uso dos 
bens naturais e desencadeiem novas atitudes de auto-
percepção de que tudo está interligado na vida em co-
mum. A partir dessa compreensão de interdependên-
cia, novos modos de cuidado pessoal e coletivo poderão 
frutificar em benefício de bem-estar e de cuidado com 
a saúde humana e planetária. 

Espera-se que a obra “CUIDAR é planetário: pro-
posições teórico-práticas de Enfermagem” impulsione 
um novo pensar, que mobilize um percurso educativo 
e conduza a uma cultura de cuidado da vida no Planeta. 

Iraní Rupolo
Reitora da Universidade Franciscana - UFN
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INTRODUÇÃO

Vive-se um período de intensas e profundas trans-
formações humanas, sociais e organizacionais. Muito 
do que parecia ser estável transformou-se, recriou-se 
ou dissolveu-se. Vive-se, portanto, em uma sociedade 
incerta e imprevisível, em que os modos de vida, tra-
balho, sociabilidade e ideais, mais do que os hábitos e 
as expectativas, passaram por importantes transfor-
mações. Essas crescentes e profundas transformações 
apontam para tempos altamente desafiadores e de ele-
vada capacidade de adaptação e flexibilidade por parte 
dos profissionais e organizações. 

O momento histórico atual, agravado pelos re-
correntes eventos adversos, conduz, portanto, à coe-
rência de vida, trabalho e relações humanas, sociais e 
éticas, à apreensão das singularidades humanas face às 
contradições e segregações, à liderança participativa,  
inclusiva e responsável. O momento presente requer, 
em suma, um modo renovado de estabelecer a nature-
za das relações e associações com os humanos, com a 
natureza e com tudo o que nos cerca. 
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CRISE SOCIOAMBIENTAL E  
SAÚDE MULTIDIMENSIONAL

A crise socioambiental é uma realidade e nos atinge 
em âmbito individual e coletivo. Para o Papa Francisco, 
não há crises separadas, mas uma única e complexa 
crise socioambiental que requer mudança de mentali-
dade que leva ao cuidado da vida e da criação; disposi-
ção para a escuta, o diálogo e a compreensão sistêmica 
de que tudo está interligado à subsistência da vida em 
nosso Planeta; ações concretas capazes de conduzir à 
conversão ecológica. 

Estudos do Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente mostram que tudo, desde as mudan-
ças climáticas até as poluições sonora, atmosférica 
e química, afeta o bem-estar e a saúde das pessoas.  
Assim, à medida que o mundo enfrenta a crise plane-
tária de mudança climática, perda de natureza e bio-
diversidade, poluição e resíduos, há uma preocupação 
crescente com o seu impacto à saúde multidimensional 

– dimensão física, mental, social e espiritual. Um am-
biente saudável e sustentável não é apenas um remé-
dio para a saúde e o bem-estar humano, mas também 
uma base para a integração sistêmica, uma vez que a  
saúde dos seres humanos, animais, plantas, ambiente e 
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os ecossistemas mais amplos estão intimamente liga-
dos e são interdependentes.

Relatório recente da Organização Mundial da Saú-
de (OMS) revela que a depressão, ansiedade e condições 
relacionadas ao estresse foram relatadas após eventos 
climáticos extremos. A qualidade do ar está entre os de-
terminantes ambientais, sociais e econômicos da saúde.  
Os altos níveis de partículas finas inaláveis podem, igual-
mente, prejudicar o desenvolvimento cognitivo em crian-
ças e resultar em problemas psicológicos e comportamen-
tais futuros, incluindo transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade, ansiedade e depressão. Além disso, mais 
de 90% da população global respira ar que excede as dire-
trizes da OMS e cerca de sete milhões de pessoas morrem 
prematuramente devido à poluição do ar.

Os produtos químicos no meio ambiente represen-
tam, da mesma forma, importante problema à saúde, 
especialmente em crianças, já que ocasionam dificul-
dades comportamentais e problemas de aprendizagem. 
Embora sejam os principais vetores para o desenvolvi-
mento da economia mundial, o uso de produtos quími-
cos requer organização e gestão ampliada, responsável 
e interligada aos diferentes sistemas, mais especifica-
mente ao sistema de saúde. A saúde é um bem irrepa-
rável que necessita cuidado e prevenção. Estas e outras 
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evidências da OMS são alarmantes e nos conduzem a 
questionamentos: que práticas efetivas podem ser ado-
tadas, por mim e por você, para minimizar os impactos 
socioambientais? Que futuro queremos para as nossas 
crianças e jovens? 

Os riscos associados às mudanças climáticas de-
vem, portanto, ser considerados no contexto das polí-
ticas públicas e da governança orientada à tomada de 
decisões estratégicas que conduzam à promoção de 
práticas saudáveis e sustentáveis. O momento atual re-
quer sabedoria, fruto da reflexão, do diálogo, do encon-
tro e da compreensão de que tudo está interligado e de 
que dependemos uns dos outros. O momento atual re-
quer um novo pensamento (individual e coletivo) capaz 
de transcender a mera acumulação de informações que 
gera poluição mental e que acaba por saturar, confun-
dir e relegar a um segundo plano valores essenciais à 
sobrevivência do Planeta.

Seguir fazendo mais do mesmo, enfim, não possi-
bilitará avanços e nem mesmo repercutirá em melhores 
práticas de desenvolvimento sustentável. O que faço/
fazemos de diferente em resposta à crise socioambien-
tal? Como ser protagonista de um novo percurso de de-
senvolvimento humano, social, econômico, ambiental?
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SAÚDE PÚBLICA E  
SAÚDE PLANETÁRIA

Há quem se pergunte: qual a relação entre saúde 
pública e saúde planetária? Para compreender de for-
ma ampla e sistêmica essa interdependência, é preciso 
ampliar a concepção de “saúde”, a qual frequentemente 
se reduz à ausência de doenças. 

A saúde deve ser compreendida como unidade 
complexa, por excelência. Interconectada aos sistemas 
econômico, político, cultural, ambiental, a saúde deve 
ser apreendida como bem social, não redutível a um 
composto mercadológico de produção e disseminação 
de doenças e recursos farmacêuticos. Enquanto uni-
dade complexa, a saúde está interligada aos diferentes 
sistemas sociais que visam promover o viver saudável 
de indivíduos, famílias e comunidades, a partir de uma 
perspectiva socioecossistêmica evolutiva e sustentável.

A expressão “saúde planetária” emergiu em fun-
ção da intensificação do chamado efeito estufa e con-
sequente aquecimento global. Impulsionado pela mo-
dernidade que teve em seu bojo o progresso ilimitado, 
o desenvolvimento científico e tecnológico prometeu 
o sonhado futuro melhor. Esse caráter eurocêntrico 
da modernidade e com desequilíbrios de poder entre 
o norte global e o sul global vem sendo questionado e 
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confrontado à luz de referenciais que concebem a trans-
disciplinaridade, a análise de sistemas abertos e a com-
preensão indissociável dos fenômenos saúde pública e 
saúde planetária. 

Para compreender o mundo em sua dinâmica 
prospectiva e evolutiva, é preciso conceber uma mente 
aberta, capaz de contextualizar, flexibilizar, confron-
tar as certezas e analisar os fatos e acontecimentos so-
ciais de forma multidimensional, ética e responsável. 
É preciso reconhecer que a ação humana no Planeta 
interfere direta ou indiretamente na saúde humana.  
Logo, qual a relação entre saúde pública e saúde plane-
tária? Qual o meu papel como cidadão comprometido 
com a cultura do cuidado e o viver saudável?

 O ser humano detentor de mente aberta – ca-
beça bem-feita na lógica de Edgar Morin – é capaz de 
transcender as suposições rígidas, unidimensionais e 
acríticas que refletem o pensamento simplificado, re-
dutor, involuído e devastador dos bens naturais. O ser 
humano com mente aberta e pensamento sistêmico é 
capaz de perceber a parte no todo e o todo nas partes; é 
capaz de contribuir para o alcance do desenvolvimen-
to saudável e sustentável. Estudos evidenciam que ní-
veis mais elevados de pensamento sistêmico entre as  
pessoas estão associados a processos mais favoráveis de 
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comunicação, governança, segurança e de relacionamen-
tos humanos e sociais mais favoráveis (Luna-Nemecio  
et al., 2020; Holst, 2020). Os sistemas capazes de situar-se 
nesse pensamento evolutivo estarão mais aptos à fecun-
didade, à sobrevivência e à sustentabilidade dos relacio-
namentos humanos, sociais, políticos e planetários.

A saúde pública/coletiva, enquanto fenômeno sis-
têmico, depende da estrutura social e é determinada 
por condições que podem ser integradas num tripé de 
desenvolvimento sustentável: desenvolvimento eco-
nômico (crescimento econômico, combate à pobreza, 
redução das desigualdades sociais); desenvolvimento 
social (demografia, economia e rendimento, educação, 
governança, estrutura do sistema de saúde); proteção 
ambiental (geografia, saneamento básico, fontes de 
energia seguras, sustentáveis e outros). Ao questionar 
o previsível, a linearidade das ações humanas, o pen-
samento sistêmico oportuniza repensar a realidade 
planetária pela capacidade de reunir, contextualizar, 
globalizar, mas também de reconhecer o singular e o 
multidimensional em relação ao desenvolvimento sus-
tentável. A promoção da saúde planetária, em suma, é 
resultado da atividade humana que compreende es-
forços para a (re)construção de processos educativos 
transdisciplinares, indissociáveis e multidimensionais. 
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A INTERCONECTIVIDADE ENTRE 
SAÚDE E MEIO AMBIENTE

As mudanças climáticas e a agressão ao meio 
ambiente estão entre as ameaças mais graves à con-
dição humana e à saúde universal. A catástrofe cli-
mática ocorrida no Rio Grande do Sul (RS) no ano de 
2024 conclama-nos a um pensar global e um agir local.  
É premente que o ser humano reconheça a integração e 
a interdependência entre o homem, a natureza e a saú-
de e provoque ações voltadas à preservação e à susten-
tabilidade do meio ambiente. 

É inadiável, diante da catástrofe climática do RS, 
pensar na educação ambiental como propulsora de 
uma necessária reforma do pensamento humano.  
O atual quadro de degradação ambiental precisa ser 
mitigado com boas práticas de educação ambiental e 
em saúde, a partir da autorreflexão e da autoconscien-
tização. Urge, portanto, a reforma do ensino, da gestão 
da organização como forma de superar a fragmentação 
e as ações pontuais e assistencialistas que desconside-
ram a interdependência humana e social. 

Hoje, mais do que em outros tempos, é preci-
so repensar a inter-relação entre os diferentes fenô-
menos sociais e superar a relação verticalizada entre  
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sociedade e meio ambiente, como se este fosse um objeto 
manipulável a qualquer custo. Precisamos superar a pa-
tologia crônica do pensamento fragmentado, disjuntivo 
e utilitarista, conforme expresso por Maria da Concei-
ção Xavier de Almeida em seu livro Ciências da comple-
xidade e educação: “Somos herdeiros de uma patologia 
do pensamento quando julgamos impossível a comuni-
cação entre nós; quando entendemos que, porque somos 
distintos em nossos saberes, somos separados”. 

Um pensamento separado, fragmentado e pola-
rizante não permite avanços e, muito menos, posicio-
namentos integrados e ampliados que consideram as 
prementes necessidades humanas e os problemas da 
realidade. A catástrofe climática do RS convoca-nos to-
dos a uma reforma do pensamento com o propósito de 

“enxergar” além da nossa família, da nossa instituição, 
do nosso setor de trabalho e das nossas rotinas diá-
rias. É preciso (re)aprender que o ser humano é par-
te do meio ambiente – sistema vivo que age e reage de 
acordo com as ações humanas. O momento histórico 
atual clama por mudança e já não há tempo para espe-
rar. A geração do amanhã depende do presente, isto é, 
das nossas boas práticas de sustentabilidade. Portanto, 
a mudança está em mim, em você, em nós. 
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CONSEQUÊNCIAS CLIMÁTICAS E 
BEM-ESTAR

Ecologia integral e economia sustentável, qual a 
sua relação? Como viver a ecologia integral no cotidia-
no existencial, a partir do que somos e consumimos? 
Como pensar a economia na perspectiva sistêmica  
e sustentável?

Vive-se um período histórico em que o fenôme-
no do desenvolvimento econômico, a qualquer custo, 
produz perniciosas consequências associadas ao aban-
dono de valores inegociáveis, como a solidariedade, a 
fraternidade e a justiça social. O modelo econômico 
associa-se à ideologia consumista do produzir a todo 
custo e do descartar sem critérios. Atingiu-se, na indús-
tria, um patamar em que é inviável não pensar em al-
ternativas de sobrevivência, como a reciclagem e o co-
processamento dos resíduos biológicos e químicos que 
impactam diretamente na sustentabilidade ambiental e 
na coexistência com a natureza.

Ecologia integral e economia sustentável são, por-
tanto, conceitos que se relacionam com a preservação 
da vida no Planeta, a superação da crise socioambien-
tal, o uso responsável dos bens e o compromisso ético 
com desenvolvimento econômico, de modo a garantir 
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a continuidade dos ciclos de matéria e energia às gera-
ções presentes e futuras. Ambos os conceitos requerem 
um novo pensamento que demanda um novo estilo de 
organização, novos modos de ser e conviver em comu-
nidade, além de escolhas individuais e coletivas capa-
zes de conduzir ao desenvolvimento sustentável.

Estudo recente demonstra que, para cada dólar 
gasto em alimentos, dois dólares são pagos em cus-
tos ambientais, econômicos e de saúde. A metade 
desse montante está relacionada à maneira como os 
alimentos são produzidos. Resíduos, como plásticos, 
papéis, vidros e metais, são reciclados por coopera-
tivas e contribuem para a economia sustentável. Já 
o coprocessamento é o destino de materiais que não 
podem ser encaminhados para biodigestores ou re-
ciclagem, tornando-se combustível para cimenteiras 
(Barbosa et al., 2022).

A crise socioambiental atual convoca-nos, contudo, 
a não pensar apenas em soluções para o pós-produção. 
Evitar o uso excessivo de açúcares, gorduras e aditivos, 
como os conservantes, corantes e emulsificantes, tam-
bém reflete positivamente na sustentabilidade, já que 
os alimentos ultraprocessados causam impactos nega-
tivos não apenas na saúde de quem os consome, mas 
também no meio ambiente. Logo, quais devem ser as 
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minhas/nossas escolhas capazes de conduzir ao desen-
volvimento sustentável?

A ecologia integral transcende a ideia do desmata-
mento, da poluição da água e do ar, da coleta seletiva e 
outros fatores associados ao modelo econômico que le-
vou o Planeta ao estado de degradação social e ambien-
tal. A ecologia integral abrange a convivência saudável 
e sustentável com a natureza, com os seres humanos 
e com o Ser supremo, dado que existe uma interco-
municação entre o Cosmo. Trata-se de compreender e 
acolher as muitas interconexões entre as outras criatu-
ras – terra, plantas, animais, que são muito mais do que 
simples objetos de experiência ou fenômenos externos 
ao ser humano.

A economia sustentável deve, portanto, levar em 
consideração a ecologia integral, isto é, a vida em suas 
diferentes formas de expressão. O pacto por uma eco-
nomia mais humanizada conclama-nos ao encontro, ao 
diálogo e ao caminhar juntos. Para além de receptores 
de informações, somos chamados a sermos produtores 
de saberes e práticas que conduzam a novos modos de 
ser e conviver em comunidade. Muito além de sentar-se 
à mesa com direito de fala, é preciso decidir juntos e 
comprometer-se com uma economia de compromisso 
e de comunhão. Qualquer análise que reduz a vida a 
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um plano puramente econômico e material está equi-
vocada e conduz à morte. Pensar na dignidade humana 
é pensar, também, naqueles elementos que vão além do 
humano e alcançam a ecologia integral.
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O CUIDADO COM A VIDA E  
COM O PLANETA

O descuido com o meio ambiente está entre as 
ameaças mais graves à dignidade da vida humana e à 
sustentabilidade do Planeta. O que, há pouco tempo, era 
visto como um problema para o futuro, hoje já apresen-
ta sinais evidentes de degradação e adoecimento gene-
ralizado. O crescimento econômico e a exploração de 
bens naturais a qualquer custo e de modo utilitarista 
apresentam consequências nocivas no âmbito da saú-
de, educação, segurança, emprego, acesso a recursos, 
migrações forçadas e outros efeitos danosos à sobrevi-
vência da vida no Planeta. 

Comemora-se, no ano de 2025, o jubileu de 800 
anos do Cântico das Criaturas, escrito por São Francis-
co de Assis. Esse grande santo apresenta à humanida-
de, inspirado no Evangelho, a beleza da criação de Deus, 
que, ao criar, viu que tudo era bom. Francisco instaura 
um novo paradigma de convivência a partir de todas 
as coisas criadas. Não compreendido em sua época e 
ainda pouco assimilado pela sociedade contemporânea, 
São Francisco de Assis segue sendo fonte de inspiração 
para o cuidado com a criação, com a Ecologia Inte-
gral, que conclama para o valor de cada ser criado e a  
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interação entre os seres a partir de uma relação de in-
terdependência cósmica.

Em comemoração ao 800º Jubileu do Cântico das 
Criaturas e 10º ano da Laudato Si, a Universidade Fran-
ciscana - UFN, inaugurou, no dia 31 de março de 2025, a 
obra “Cântico das Criaturas” em espaço de grande circu-
lação de pessoas, com a finalidade de ampliar ambien-
tes que promovam a cultura do cuidado e do encontro.  
Um longo corredor, aparentemente frio e pouco atraen-
te, foi revestido de cores, recebeu significado de vida, 
transformou-se em ambiência agregadora, inspiradora 
e transcendental. Esse ambiente recebeu nome e foi or-
nado com imagens singulares do Cântico das Criaturas, 
expressas em dez representações, confeccionadas em 
metal e aço-carbono, conforme apresentado a seguir.

Figura 1 – Cântico das Criaturas
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Fonte: as autoras.

Alicerçado no cuidado com a vida em suas diver-
sas formas de expressão e interligado a todas as coisas 
criadas: sol, lua, estrelas, vento, ar, sereno, nuvens, terra, 
tempo, o Cântico das Criaturas vai além da fraternida-
de entre os humanos e conecta a humanidade a tudo 
o que existe e proclama a grandeza de cada criatura 
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no que representa face ao Deus Criador. O Cântico das 
Criaturas, em sua essência, é um louvor a Deus Criador 
e transcende a ideia de dominação do ser humano so-
bre os seres da natureza.

Reconhecer a interdependência entre todos os se-
res da natureza brota de um coração que se reconhece 
dependente, conectado e aberto às interações e à di-
nâmica da vida em sua singularidade e integralidade.  
Tudo está interligado! Compreender e acolher essa rea-
lidade nos engrandece como humanos, restaura a ati-
tude de cordialidade nas relações, desperta o encanta-
mento pelos bens da criação, suscita boas práticas de 
cuidado com a vida em suas múltiplas dimensões. 

É necessário, portanto, que se invista na ambiên-
cia de nosso ser interior, de nossas casas, de nossas es-
colas e universidades, Igrejas e espaços públicos, entre 
outros. Ambientes promotores de vida e cuidado geram 
mais cuidado, geram saúde e fortalecem as interações 
e as relações de cuidado. Nós somos cuidado e, natu-
ralmente, devemos promover a cultura do cuidado com 
todas as coisas criadas. A cultura do cuidado se ex-
pressa nas cores, nos sons, nas palavras, no silêncio, na 
contemplação. A cultura do cuidado se amplia nas rela-
ções saudáveis, se fortalece na ambiência agregadora e 
promotora de vida e se irradia na capacidade de exaltar 
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o perdão, a paz, o amor, a reconciliação com todos os 
bens existentes. 

O Cântico das Criaturas nos convida a agir de for-
ma mais consciente, promovendo o cuidado e a restau-
ração da vida no Planeta. Seguir fazendo mais do mes-
mo obscurece a visão, limita a percepção de horizontes, 
causa temor e desesperança. “A criação geme como em 
dores de parto” (Rom, 8,22). A criação clama por cui-
dado. É tempo de reconciliação. É tempo de renovar a 
esperança. 
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A CULTURA DO CUIDADO E A  
CULTURA DO DESPERDÍCIO 

O desperdício no Brasil é considerado um dos 
maiores do mundo. Embora a população de países de-
senvolvidos consuma mais e gere mais lixo, há maior 
consciência e responsabilidade em relação ao reapro-
veitamento. O Brasil recicla menos de 5% de seu lixo ur-
bano, enquanto em países da Europa e Estados Unidos 
esse percentual é superior a 40%. 

O desperdício está presente na dinâmica da vida 
familiar, nas organizações e diferentes espaços da so-
ciedade. A matéria prima que, muitas vezes, poderia 
ser reutilizada é jogada na sucata. Produzem-se mate-
riais e equipamentos sem qualidade e que resultam em 
desperdício de materiais e mão de obra. Consome-se 
material de expediente de forma desatenta; acendem-
-se luzes desnecessariamente, consomem-se medica-
mentos de forma descuidada, entre outras situações 
cotidianas impensadas. 

O desperdício está incorporado à cultura de vida, 
à dinâmica de trabalho, ao sistema de produção, à en-
genharia, às formas de relacionamento que repercutem 
em perdas irrecuperáveis na economia, no desequilí-
brio do abastecimento, na disponibilidade de recursos, 
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na sustentabilidade ambiental. O desperdício não está 
apenas na água, na luz, na comida, no combustível, no 
acúmulo de vestuários, na construção ou na indús-
tria, mas também nas palavras, no tempo, nos relacio-
namentos, no autocuidado com a promoção da saúde.  
A cultura do desperdício é, portanto, um retrato fiel da 
não cultura do cuidado. 

A cultura do cuidado é uma expressão utilizada 
pelo Papa Francisco na Carta Encíclica Laudato Si, ao 
mencionar que “o amor social impele-nos a pensar em 
grandes estratégias que detenham eficazmente a degra-
dação ambiental e incentivem uma cultura do cuidado 
que permeie toda a sociedade”. A cultura do cuidado, en-
quanto compromisso comum, solidário e participativo 
para proteger e promover a dignidade e o bem de todos, 
enquanto disposição para reconhecer-se no cuidado e 
para o cuidado em atitude de respeito mútuo e ao acolhi-
mento recíproco, constitui uma via privilegiada à cons-
trução da paz. A cultura do cuidado é premente para 
preservar a dignidade humana e promover uma educa-
ção para a ecologia integral que favoreça um modelo de 
desenvolvimento sustentável centrado na fraternidade e 
na aliança entre o ser humano e o meio ambiente. 

Em um país como o Brasil, considerado celeiro 
mundial, mais de 19 milhões de pessoas passam fome 
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ou vivem em condições desumanas. De um lado, a fome 
e de outro, o desperdício. Reduzir o desperdício de ali-
mentos é essencial no combate à fome. Reduzir todas as 
formas de desperdício é fundamental para promover a 
cultura do cuidado. Essa batalha requer educação am-
biental ao longo da vida, compromisso político, engaja-
mento individual e coletivo. 

A cultura do cuidado deve, em suma, ser promo-
vida nas famílias, nas escolas, nas universidades, nas 
Igrejas, no comércio, nos clubes, nas praças, nas ruas, 
na vida diária, a fim de preservar a dignidade huma-
na e o meio ambiente. O cuidado com a vida, o meio 
ambiente, na produção, no consumo, nas palavras e 
nos relacionamentos deve estar na essência de nossas 
ações, orientando nosso modo de fazer e conviver dia-
riamente. Todos somos protagonistas de uma nova his-
tória, de novos modos de ser e conduzir o rumo de nos-
sas vidas. A cultura do cuidado deve iniciar por mim, 
por você, por todos nós. Juntos e de forma colegiada, 
podemos protagonizar uma sociedade mais acolhedo-
ra, mais limpa, mais educada, mais segura, mais justa, 
mais sustentável. 
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RECICLAR É UM GESTO QUE VAI 
ALÉM DA COLETA SELETIVA 

No Brasil, há um sistema padronizado de cores de 
coleta seletiva para organizar a separação adequada 
dos resíduos e, dessa forma, favorecer a reciclagem e 
o seu destino. Essa organização, em âmbito nacional e 
local, favorece, além da coleta seletiva, o recolhimen-
to e o reaproveitamento a partir de um novo proces-
so produtivo, considerado fundamental para manter o 
equilíbrio entre a sustentabilidade, o meio ambiente e a 
saúde integral do Planeta. 

Embora em âmbito internacional se tenha uma or-
ganização em mais cores, o Brasil adotou o método de 
lixeiras de quatro ou cinco cores, sendo que cada cor 
é destinada a um tipo de resíduo. Para além de apoiar 
os cidadãos na identificação e na separação correta dos 
resíduos produzidos nos domicílios, organizações, es-
paços públicos e outros, esse método tem por objetivo 
fomentar a cultura do cuidado ambiental, a fim de im-
pactar favoravelmente na vida comunitária e na susten-
tabilidade do Planeta.
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PLÁSTICO METAL VIDRO PAPEL

Fonte: Freepik

A cor vermelha é indicada para o descarte de plás-
ticos, tais como sacolas, copos, garrafas pet e outros, a 
cor azul para o descarte de jornais, revistas, caixas de 
papelão, envelopes, cartolinas, papel-cartão, rascunhos 
e outros, a cor verde é destinada ao descarte de em-
balagens de vidros limpos e inteiros em geral (garra-
fas, copos, frascos de remédios vazios), a cor amarela 
reserva-se para o descarte de metais, alumínio e aço, 
tais como panelas, torneiras, fios, latas de refrigerante e 
de cerveja (livres de resíduos contaminantes e tóxicos). 
Além dessas cores, é estimulada também a cor marrom 
para resíduos orgânicos, a cor preta para a madeira,  
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a cor laranja para resíduos perigosos, a cor branca para 
resíduos de serviços de saúde, a cor roxa para resíduos 
radioativos e a cor cinza para resíduos não recicláveis.

A coleta seletiva possui, em suma, benefícios que 
vão além da sustentabilidade do meio ambiente e da 
organização e otimização do trabalho dos recicladores.  
A coleta seletiva possibilita a economia criativa e susten-
tável, a redução de resíduos para os aterros sanitários e 
a contaminação dos materiais que podem ser reaprovei-
tados e retornarem ao ciclo produtivo, a geração de em-
prego e renda, a diminuição da poluição visual, da água, 
do solo e do ar, a conservação dos recursos naturais.

A coleta seletiva evita a disseminação de doenças 
e contribui para a melhoria da qualidade de vida e do 
bem-estar individual e coletivo, além de intuir a cons-
ciência cidadã de “cidade educada e educadora”. Mais do 
que uma normativa legal, a coleta seletiva de resíduos 
nos conscientiza a cuidar daquilo que nos mantem vi-
vos. Reciclar é um gesto que vai além da coleta seletiva, 
é um ato de cuidado, de consciência e de respeito à vida. 
Pequenas atitudes sustentáveis podem inspirar grandes 
mudanças e transformar nossa relação com o Planeta. 
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PRÁTICAS DE CUIDADO  
SUSTENTÁVEL

Práticas de cuidado sustentável são, além de uma 
opção, um compromisso ético e cidadão para garantir o 
bem-estar e a sobrevivência do Planeta. Elas envolvem 
hábitos individuais e coletivos, além de ações colegia-
das e colaborativas. Sejam elas simples ou complexas, 
essas ações podem ser altamente contributivas para 
assegurar a vida e a saúde humana e planetária. 

A seguir, constam algumas práticas cotidianas que 
estão ao nosso alcance:

• Apoiar o comércio local para estimular o de-
senvolvimento regional mais consciente e res-
ponsável, a fim de encorajar a prosperidade 
comunitária.

• Priorizar alimentos orgânicos e produzidos lo-
calmente para reduzir transportes e energia. 

• Reduzir o desperdício de alimentos, com base 
no planejamento consciencioso das compras.

• Educar-se em relação às compras impulsivas e 
optar por produtos duráveis e de qualidade. 

• Reutilizar materiais, tais como plásticos, papéis, 
vidros e outros, atribuindo-lhes novas funções. 
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• Optar por sacolas reutilizáveis ao efetuar as 
compras. 

• Evitar o uso de embalagens plásticas desneces-
sárias e utensílios descartáveis. 

• Optar por produtos a granel, a fim de otimizar 
as embalagens. 

• Economizar água no banho, ao escovar os den-
tes e ao lavar a louça. 

• Reutilizar a água da máquina de lavar roupa ou 
utilizar a água da chuva para limpar calçadas e 
jardins. 

• Trocar lâmpadas incandescentes por LED, as 
quais consomem menos energia.

• Priorizar produtos de limpeza com menor teor 
de poluentes.

• Utilizar eletrodomésticos de forma racional, 
evitando o uso desnecessário. 

• Desligar aparelhos eletrônicos da tomada sem-
pre que estiverem em desuso. 

• Caminhar, andar de bicicleta ou utilizar trans-
porte público sempre que possível.

• Evitar o uso excessivo do carro, a fim de reduzir 
a poluição do ar. 

• Separar racionalmente os resíduos sólidos, ma-
teriais recicláveis de não recicláveis e orgânicos. 
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• Descartar e identificar corretamente resíduos 
perigosos, tais como vidros, pilhas, baterias. 

• Comprar produtos de agricultura sustentável, 
que respeitam o meio ambiente e os animais. 

• Transformar cascas e restos de alimentos em 
adubo para nutrir as plantas da casa.

• Estimular políticas prospectivas em prol da 
preservação do meio ambiente e da promoção 
de uma sociedade mais justa e equitativa.

• Conduzir-se com autonomia, humanidade e 
coerência entre o ser e fazer cotidiano.

• Portar-se de forma racional, responsável, ética 
e cidadã com todos e nas diferentes situações.

Incorporar práticas de cuidado sustentável no dia 
a dia pode, inicialmente, parecer desafiador, constran-
gedor e incompreensível para muitos. Cada passo em 
direção a um estilo de vida mais saudável e sustentá-
vel contribui, no entanto, para a preservação da própria 
vida e da vida do Planeta. Práticas sustentável requerem 
processos disruptivos e a institucionalização de uma 
cultura de cuidado em âmbito individual, familiar, es-
colar, social. E, nesse percurso disruptivo, os mais cora-
josos iniciam, os mais fortes persistem e os mais sábios 
inspiram mudanças pelo exemplo. A sustentabilidade  
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ambiental requer impulso, motivação, (re)criação, mas 
que, ao ser encarada com coragem e perseverança, 
pode inspirar mudanças significativas e construir um 
futuro mais promissor para as gerações atuais e futuras.  
Juntos, podemos construir um mundo mais sustentável!
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ENFERMAGEM PLANETÁRIA:  
PRÁTICAS AMBIENTALMENTE  

CONSCIENTES

A crescente ênfase no desenvolvimento sustentável 
desencadeou, na área de Enfermagem, um movimen-
to prospectivo em direção às práticas ambientalmente 
conscientes. Esse pensamento evolutivo e sustentável 
reconhece a substancial relação entre a saúde pública 
e a saúde planetária. Sob esse impulso, a Enfermagem 
vem avaliando o impacto de suas práticas no Planeta e 
visa conciliar cuidados de qualidade com o imperativo 
de preservar a saúde ambiental e o bem-estar para as 
gerações atuais e futuras. 

Constituída a espinha dorsal dos serviços de saú-
de em âmbito nacional e internacional, a Enfermagem 
ocupa papel central desde a transposição de modelos 
utilitaristas e consumistas em saúde até uma profun-
da mudança de paradigmas. Inspirada em princípios 
fundamentais estabelecidos pela precursora Florence  
Nightingale, a Enfermagem tem, historicamente, o re-
conhecimento como sendo a profissão centrada no 
cuidado em defesa da saúde ambiental. Ao defender a 
importância do saneamento básico, do ambiente lim-
po e arejado, do ar puro e da água limpa, entre outros 
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princípios, Florence Nightingale sustenta o cuidado 
ambiental como um componente central da prestação 
de cuidados de saúde.

A Enfermagem tem, portanto, uma história reco-
nhecida e um legado que transcende o cuidado técni-
co e pontual em saúde e, por isso, capaz de influenciar 
práticas sustentáveis nas diferentes realidades de saúde. 
Por sua proximidade com os pacientes e seu papel in-
tegrador nas operações de saúde, a Enfermagem ocu-
pa um lugar relevante na defesa e na implementação 
de práticas ecologicamente saudáveis e sustentáveis. 
Igualmente, a gestão eficaz de resíduos de saúde, a ma-
nipulação correta dos medicamentos, a otimização de 
recursos materiais, não apenas mitigam os danos am-
bientais, mas também têm o potencial de reduzir infec-
ções hospitalares e diminuir os custos em saúde, entre 
outros benefícios que promovem o bem-estar a saúde 
planetária. Esse percurso, no entanto, não está isento 
de desafios. Barreiras, como a falta de conscientização, 
a qualificação insuficiente em práticas sustentáveis, as 
rotinas exaustivas de trabalho e outros, frequentemen-
te, dificultam os necessários e desejados avanços. 

O movimento em direção à Enfermagem planetá-
ria é um passo essencial na evolução da saúde, além de 
refletir um crescente reconhecimento da interconexão 
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entre a saúde humana e a saúde ambiental. Ao integrar 
práticas sustentáveis à Enfermagem, o sistema de saú-
de pode reduzir significativamente os riscos ambien-
tais e estabelecer um precedente para a prestação de 
cuidados responsáveis e éticos. Essa mudança não ape-
nas se alinha às prioridades globais de saúde como os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações 
Unidas, mas também qualifica os Enfermeiros a assu-
mirem um papel proativo na construção de um futuro 
mais digno, saudável e sustentável. À medida que esse 
pensamento integrador e articulador entre saúde hu-
mana e saúde ambiental evoluir, se abrirão novas pos-
sibilidades e práticas inovadoras, capazes de garantir o 
bem-estar e a sustentabilidade planetária. 

A jornada rumo à integração ampliada dos prin-
cípios ecossistêmicos nas práticas de Enfermagem 
exige, em suma, um esforço colaborativo que vai além 
dos profissionais de Enfermagem. Esse processo de 
conscientização evolutiva requer o apoio das institui-
ções de saúde, dos órgãos educacionais, das estruturas 
políticas e da população em geral. Além disso, envolve 
a criação e a adoção de políticas públicas que apoiem 
práticas sustentáveis, o desenvolvimento de currícu-
los integrados que incluam a saúde ambiental e o es-
tabelecimento de infraestrutura de saúde que priorize 
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a sustentabilidade. Por meio de um esforço conjunto, a 
profissão de Enfermagem pode liderar pelo exemplo, 
demonstrando que o setor da saúde pode contribuir 
para a sustentabilidade ambiental sem comprometer a 
qualidade da assistência.
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ENFERMAGEM E SEU  
LEGADO NA PROMOÇÃO  

DO CUIDADO AMBIENTAL

Considerada uma das profissões mais engajadas 
na promoção da saúde, a Enfermagem ocupa função 
central na construção de um novo pensamento sobre o 
cuidado do meio ambiente, na educação ambiental, na 
gestão de resíduos e na promoção de práticas sustentá-
veis. A Enfermagem reforça diariamente, pelo cuidado, 
o seu compromisso com a vida e a sustentabilidade do 
Planeta. Mais do que nunca, os profissionais de Enfer-
magem reconhecem a importância de sua atuação não 
apenas na saúde da população, mas também na conser-
vação do meio ambiente.

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são, 
crescentemente, considerados pela Enfermagem ao as-
segurar a integralidade e a qualidade do acesso aos cui-
dados de saúde; ao reduzir as disparidades de acesso; 
ao combater às desigualdades sociais e de gênero; ao 
defender a construção de sociedades mais equitativas e 
pacíficas; ao contribuir na redução dos gastos excessi-
vos em saúde, ao promover o bem-estar e o viver sau-
dável de indivíduos, famílias e comunidades. 
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As boas práticas sustentáveis, no âmbito da En-
fermagem, contemplam investimentos que vão da 
preservação dos recursos ambientais e habitats pro-
motores de saúde às simples mudanças de processos, 
comportamentos e posturas profissionais. Os profis-
sionais de Enfermagem contribuem para o bem-estar 
dos usuários e facilmente adaptam-se às situações ad-
versas, de modo a serem resolutivos nos encaminha-
mentos, a otimizarem o processo de trabalho e a mini-
mizarem deslocamentos, intervenções desnecessárias 
e outros. A compreensão das ações indutoras de boas 
práticas sustentáveis e a promoção de cuidados asso-
ciados à saúde planetária são importantes desafios a 
serem superados para o avanço e a sustentabilidade da 
ciência de Enfermagem.

É premente que todos os profissionais da saúde 
compreendam que a ideia de um mundo separado entre 
sociedade e natureza, entre seres humanos e os outros 
seres vivos não encontra sustentabilidade. A sociedade, 
a saúde e o cuidado integram o movimento da nature-
za, sofrem as suas influências e, da mesma forma, in-
fluenciam-na. É imprescindível reconhecer a dinâmica 
e complexidade do mundo planetário em suas inter-re-
lações, conexões e dinâmicas, pois, por mais que alguns 
fatos socioambientais possam parecer isolados, todos 



47

estão de alguma forma conectados e inter-relacionados. 
Promover a saúde e o cuidado ambiental compreende, 
portanto, as múltiplas dimensões da vida humana, tais 
como fatores físicos, químicos, biológicos, sociais, psi-
cológicos, espirituais, ambientais. 

Ao comemorar o Dia Internacional dos Enfermei-
ros e Enfermeiras ou Dia Internacional da Enfermagem, 
em 12 de maio (aniversário do nascimento de Florence 
Nightingale – precursora do cuidado ambiental), come-
moramos não apenas uma data, mas o legado de pro-
fissionais que, diariamente, promovem o cuidado da 
vida humana e o cuidado da vida do Planeta. Com uma 
representação de mais de 50% nos serviços de saúde, 
a Enfermagem é uma profissão essencial à promoção 
da saúde e à promoção da sustentabilidade planetária. 
Parabéns Enfermeiros, Enfermeiras, Técnicos e Auxi-
liares de Enfermagem pelo seu legado na promoção do 
cuidado integral. Sigamos sendo protagonistas de uma 
nova história, de um novo pensamento, de uma nova 
forma de perceber e promover o cuidado em saúde.
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Este é um convite urgente e esperançoso para 
repensarmos a relação entre a  saúde, o ambiente

e a vida. A partir da lente crítica e sensível da 
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o papel fundamental da Enfermagem na promoção 
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